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Asfal Saúde

Camarote do Fisco no Pinto da Madrugada é sucesso total
Camarote exclusivo ASFAL – ASSIFEAL – SINDIFISCO – SINDAF já é tradicional no carnaval de 

Maceió. Este ano o evento ocorreu no dia 03 de fevereiro e contou com a participação de centenas de 

associados da entidades do Fisco Alagoano. 
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Segundo denúncia dos sindicatos que representam o setor de saúde suplementar, os 

servidores públicos federais e os funcionários de estatais, há um movimento com o objetivo de 

inviabilizar os planos  geridos  por  funcionários para aumentar a carteira de planos de saúde 

com fins lucrativos em detrimento às autogestões. A ASFAL tem realizado estudos e reuniões 

com seus associados, usuários do ASFAL SAÚDE, visando buscar a melhor forma de cumprir 

as determinações da Agência Nacional  de  Saúde  -  ANS e demais obrigações jurídicas.
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Vivemos momentos de 
grande tensão. Tanto no Brasil 
como em Alagoas, estamos 
mergulhados em problemas 
dos mais diversos, o que nos 
tem causado apreensão e, ao 
mesmo tempo, tem nos moti-
vado a ampliar ainda mais 
nossa luta. 

Em nossa luta local temos 
buscado o diálogo permanente. 
Após muitas reuniões e argu-
mentações, o governo mais 
uma vez assumiu alguns com-
promissos, como o não conge-
lamento do subsídio do gover-
nador, que será corrigido pelo 
mesmo percentual anual do 
servidor estadual e, também, 
recomporá no seu subsidio o 
percentual que não foi dado 
em 2015. Porém não definiu a 
forma de se fazer isso. O 
SINDIFISCO fez consulta a 
banca de advogados, que disse 
ser possível essa medida do 
governo, pois se trata de 
recomposição de perda inflaci-
onária.

Outra luta envolve a Pro-
curadoria Geral do Estado - 
PGE, que não quer enxergar a 
nossa produtividade como 
verba remuneratória e, no 
caso, de determinados afasta-
mentos, como temporária e 
indenizatória, com o intuito de  

proteger de quaisquer suspen-
sões nos afastamentos dos ser-
vidores, coisa que está aconte-
cendo com os colegas que estão 
afastados por decisão judicial. 

Com relação a PEC o 
governador descartou sua apro-
vação, alegando as repercus-
sões e comprometimento da 
folha salarial, o que mantém 
Alagoas como um dos únicos 
estados da federação a manter 
o teto salarial apenas dos servi-
dores do executivo, limitado ao 
subsidio do governador.

Procuradores de Estado, 
Promotores e membros da 
Justiça estão vinculados ao 
subsidio do desembargador de 
estado . 

Essa discussão não pode 
ser deixada de lado e, a catego-
ria tem que se unir nessa reivin-
dicação.

Do ponto de vista do nosso 
ASFAL-SAÚDE temos lutado 
contra as pesadas determina-
ções da Agência Nacional de 
Saúde - ANS, que tem pressio-
nado os planos de saúde, em 
especial os menores e sem fins 
lucrativos, conforme se pode 
ler nas matérias das páginas 03 
e 06.

Em assembleia realizada 
no dia 27 março, a ASFAL 

discutiu com a categoria a 
determinação da ANS para 
criar um fundo garantidor. 
Todos os planos de saúde terão 
que criar esse fundo e, cada um 
está buscando formas de conse-
guir fazer isso.

Na referida assembleia a 
diretoria da ASFAL pontuou 
algumas alternativas para se 
criar o referido fundo, ficando a 
discussão para ser ampliada e, 
em próximas assembleias, o 
formato ser definido.

Destacamos ainda a elei-
ção da nova diretoria da 

FEBRAFITE, ocorrida em 
assembleia dos dirigentes das 
entidades de associações do 
fisco do país, realizada de 14 a 
16 março, em Fortaleza, quan-
do o presidente Roberto Kups-
ki foi homenageado e a nova 
diretoria empossada.

Trazemos finalmente uma 
entrevista com o presidente 
Kupski (págs. 08 e 09), que se 
despede do comando da 
FEBRAFITE após 16 anos.  

Precisamos nos unir ainda 
mais para garantir avanços.

Um abraço a todos!

A unidade da categoria é fundamental neste momento de tantos ataques

LFG-PRIMA (Jatiúca)                  Concursos                                20% desconto  3325-1439
SESI                                            Diversos Serviços                     Descontos Especiais 2121-3000

                 EMPRESA                                        RAMO                              VANTAGEM                   FONE

Art´s Gold                                    Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais 3336-3030

Gold´Star                                     Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais 3336-3100
Posto Amélia Rosa (Jatiúca)       Combustíveis                       6,5% gasolina à vista 3235-3934
Odonto System                           Plano Odontológico                   Condições Especiais 3235-7100
VIP´s                                           Seguradora                       Condições Especiais            0800-7732234

FRV Seguradora                         Seguros em Geral                     Seguradora  3354-2911
Reabilit                                        Tratamento Estético                  Descontos Especiais  3320-6174
Uniodonto                                    Plano Odontológico                  Descontos Especiais 2123-3300
Dra. Geonice Rocha                   Tratamento Estético                  Descontos Especiais                 3325-6363
Érico Gonçalves/Hermano Ferro Arquitetos                                 Descontos Especiais                 3338-2663
Dr. Ary Ferreira Nunes                 Clínica de Ortodontia               Descontos Especiais                 3327-3089
Realce                                         Ótica                                         Descontos Especiais                 3338-3494

DISLUB                                       Combustível                       Acumula Pontos p troca            8818-4455
SEUNE                                        Faculdade                       15% e 20% na mensalidade 3336-2640

CNA-Gruta                                  Curso de Idiomas                     Descontos Especiais 3241-9317

Curso Damásio de Jesus            Concursos                                30% desconto                            4141-5585
Walmar Coelho Breda Junior      Dentista Ortodontia                  Desconto manut./aparelhos       3032-4517
Top Fitness                                  Academia                                 Descontos Especiais                 3223-1300

Escola Manu Ducoulombier        Ballet, Sapateado e Cia            Descontos Especiais                 3023-2089
Integra-Psicologia e Educação   Psicóloga/Psicopedagoga        20% desconto 3327-3533
Gerencial Cursos                        Cursos Contábeis e outros       Descontos Especiais 3202-7061
Studio EMME                              Cabelo e Corpo                        25% desconto 3436-7636
Stylo Fitness                                Academia                                 30% mensal. Sem matrícula      3328-1104
Bonasecco                                  Lavanderia                                20% Desconto                           3027-4331
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A saudade proporciona 
uma coisa que, para mim, é 
uma forma de felicidade. A 
felicidade está nas pequenas 
coisas, porque as fazemos 
grandes, pois ela tem paradig-
mas, muitas vezes complexas, 
sem uma explicação precisa, 
pr incipalmente,  quando 
sentimos uma felicidade 
imensa, oriunda, às vezes, até 
de uma saudade, daí esta 
complexidade.

A  melhor  coisa  que 
podemos sentir é a saudade de 
uma pessoa que nós amamos, 
seja ela o pai, a mãe, um irmão, 
um filho, o esposo, ou esposa, 
seja quando de uma viajem, 
quando vão embora para um 
lugar bem longe ou, até, 
mesmo quando perdemos essa 
pessoa amada! A saudade, às 
vezes, dói, mas mesmo na dor 
ela penetra dentro da gente 
numa forma de amor, não pela 
própria dor, mas por um 
sentimento que mexe com a 
gente de forma estranha, 
grande e sentimental!

Eu sinto um tipo de 
saudade que toda vez que ela 
está em mim, eu faço tudo pra 
não chorar, eu sorrio com as 
lembranças boas, com os 
momentos agradáveis, com as 
brincadeiras de infância, da 
nossa união, de nosso amor e 
de nossos sentimentos verda-
deiros, solidários e dos muitos 
compart i lhamentos  que 
passamos juntos.

Sou feliz  quando me 
lembro de meu pai, ali em 
Murici, no bairro do Campo 
Grande, ele sentado na porta 
de casa, em sua cadeira de 
balanço, no cair da tarde, eu 
sentado em seu colo, na minha 
santa inocência eu gostava de 
sentir o seu cheiro, de ouvir 
falar coisas que, às vezes, nem 
entendia, mas prestava toda 
atenção,  porque aqueles 
poucos momentos que passei 
com ele foram marcantes em 
minha vida! Já pensou como 

A Saudade também traz felicidade
isso me traz 
felicidade? 
Pois,  nem 
imaginar eu 
n ã o  t e r 
c u r t i d o 
e s s e s 
momentos 
c o m  m e u 
p a i ,  d a 
viagem de 
t r e m  q u e 
f i z e m o s 
juntos  para  Recife,  nos 
passeios na garupa de seu 
cavalo, na boleia do caminhão 
do seu compadre, Júlio, nas 
muitas vezes que me levava 
para o seu Bazar, lá na Rua do 
Comércio! Esses, sim, foram 
momentos inesquecíveis, pois 
sentia o seu amor por mim e o 
que eu sentia por ele e, isto, só 
me traz  felicidade,  uma 
felicidade de lembranças boas, 
de uma saudade que está 
dentro de mim, dento do 
coração, dentro da alma, uma 
saudade infinita, mas, bonita!

Existe outra saudade que 
me traz muita felicidade, é a 
saudade que tenho de meu 
saudoso irmão, Robério, 
porque sempre que estávamos 
juntos eram momentos de 
alegria, tanto na sua casa em 
Paripueira, como na Gruta de 
Lourdes ou no Jardim do 
Horto, eram momentos de 
muita cantoria na beira da 
piscina, grandes farras e de 
muita resenha. Sinto saudade, 
também, de meu saudoso 
cunhado, Herculano, das 
pescarias, das farras na Praia 
do Francês, na Barra de São 
Miguel, das viagens para 
Recife, nos carnavais no Hotel 
Castelinho, no Ceazar Tours e, 
em Olinda! Não me esqueço 
das viagens que fazíamos para 
João Pessoa, Caruaru e Natal, 
nos passeios de Bugre, das 
farras nas Praias da Redinha e 
no Morro do Careca. De 
quando nós  fomos  para 
Fortaleza e comemos aquele 

caranguejo  na 
Praia do Futuro. 
Essas saudades, 
só  me  t razem 
felicidades, pois 
o s  m o m e n t o s 
agradáveis que 
passamos juntos, 
c o m  n o s s a s 
esposas e nossos 
filhos, só enrique-
ceram a minha 
alma, a minha 

auto-estima e o meu coração!

Ta m b é m ,  c h o r o  d e 
saudade, choro da lembrança 
de coisas que sei que não 
voltarão jamais, de momentos 
agradáveis que não serão 
vividos de novo, com minha 
mamãe,  Carmosina,  com 
minha saudosa irmã, Dóris, de 
muitos amigos que se foram, 
mas que deixaram saudades 
boas e, elas, também, trazem 
certa felicidade, porque, afinal, 

vivemos, naquele tempo, 
sempre o “hoje” como se não 
existisse um amanhã!

Sou saudosista, sim! Mas 
sou um saudosista feliz, 
porque procuro viver um bom 
momento, mesmo que arraiga-
do no passado, mas sabendo 
que se esse passado não tivesse 
existido ele não me proporcio-
naria estas lembranças que 
amei que saudosamente elas 
estão cravadas dentro do meu 
coração, já que são saudades 
vivas, pois insisto em não 
deixá-las morrer, não deixá-las 
no esquecimento, porque 
sempre as viverei com o lema, 
que muitos não aceitam, mas 
às levarei até o fim de minha 
vida, porque “a saudade 
também traz felicidade”! 

* Robson Araújo - FTE-IV 
Aposentado e  Membro da 
Academia Alagoana de Cultura.

Robson Araújo

ASFAL discute em assembleia, alternativas para

implementação de norma da Agência Nacional - ANS

ASFAL reunida com usuários do plano na discussão da norma da ANS

radoras de Planos de Saúde de 
promover uma colaboração 
mútua compartilhando a ges-
tão dos riscos associados à 
operação de planos privados 
de assistência à saúde:

1 - Assumindo a corres-
ponsabilidade pela gestão dos 
riscos decorrentes do atendi-
mento, de forma continuada, 
dos beneficiários de outras 
operadoras por meio de inter-
câmbio operacional, convênio 
de reciprocidade ou outra 
forma de ajuste;

2 - Aportando recursos 
financeiros para a formação de 
um fundo comum com vistas a 
minimizar, no curto prazo, o 
impacto financeiro dos even-
tos em saúde, podendo associ-
ar a esse fundo comum o com-
partilhamento de serviços de 
gerenciamento de custos, tais 
como a auditoria de contas 
médicas; ou

3 - Promovendo a oferta 
conjunta de planos privados de 
assistência à saúde.

Além disso, a norma 
prevê os efeitos esperados da 
contratação de seguros e res-
seguros por Operadoras de 

A ASFAL tem realizado 
reuniões com seus associados, 
usuários do ASFAL-SAÚDE, 
visando buscar a melhor forma 
de cumprir determinação da 
Agência Nacional de Saúde - 
ANS, em relação ao cumpri-
mento da Resolução Normati-
va - RN Nº 430, de 7 de 
Dezembro de 2017, que dispõe 
sobre as operações de compar-
tilhamento da gestão de riscos 
envolvendo operadoras de 
plano de assistência à saúde.

No dia 27 de março, a 
ASFAL convocou assembleia 
extraordinária, realizada em 
seu Clube Social, onde infor-
mou a seus associados sobre a 
necessidade de constituição 
deste fundo garantidor, ouvin-
do sugestões e abrindo o deba-
te visando encontrar as melho-
res alternativas para imple-
mentação da determinação da 
ANS. Essa assembleia ficou 
aberta e deve ser reconvocada 
para deliberação das medidas 
a serem tomadas.

Na referida assembleia, a 
ASFAL informou que a assem-
bleia deverá indicar qual o 
melhor caminho a se tomado, 
entre os seguintes: autorizar a 
entidade a contrair emprésti-
mos, amortizáveis com os 
recursos próprios e garantidos 
com seus bens, para formação 
do Fundo Garantidor, ou auto-
r izar  a  part ic ipação  do 
ASFAL-SAÚDE no plano 
n a c i o n a l  o p e r a d o  p e l a 
FEBRAFITE SAÚDE.

Segundo a ANS, Esta 
Resolução Normativa dispõe 
sobre a possibilidade das Ope-

Planos de Saúde nas exigências 
de ativos garantidores e de 
margem de solvência.

TODOS OS PLANOS

A norma é uma determi-
nação para todos os planos de 
saúde, sem fins lucrativos ou 
privados. As entidades que 
representam planos de saúde 
sem fins lucrativos, como a 
FEBRAFITE e a UNIDAS, 
tem argumentado no sentido 
de esclarecer que essa norma 
não se adequa a esses planos, 
pois eles já teriam garantia de 
pagamento, pois trata-se de 
um sistema de cooperativa, 
onde os cooperados se com-
prometem a, mensalmente 
quitar sua cota de participa-
ção, não se tratando de relação 
comercial, mas sim de nature-
za cooperativa.

Infelizmente a ANS insis-
te em tratar a questão de 
forma única, não fazendo dife-
renciação entres os diversos 
tipos de planos de saúde, o que 
prejudica em muito esses pla-
nos sem fins lucrativos.

FEBRAFITE

O presidente da Federa-
ção Brasileira de Associações 

de Fiscais de Tributos Estadua-
is - FEBRAFITE, diz que é 
importante destacar que os 
planos de saúde do Fisco 
‘’prestam um serviço de muita 
qualidade, na modalidade de 
autogestão, por rateio de des-
pesas aos nossos associados, 
pois somos planos de saúde 
sem fins lucrativos. Não vejo 
outra alternativa que não nos 
juntarmos cada vez mais. 
Quem sabe isso possa ser pos-
sível se nos unirmos sob o guar-
da-chuva de um único plano, 
aumentando nossa capacidade 
de gerenciar, com mais segu-
rança e qualidade para todos 
os beneficiários’’,  afirma 
Roberto Kupski, presidente da 
FEBRAFITE. 

Neste sentido, ele diz que 
a entidade tem buscado, ao 
longo de sua gestão, a constitu-
ição de um plano chamado de 
FEBRAFITE-SAÚDE, que 
busca unir todos os fiscos, esta-
duais, federal e municipais.

No entanto, este tema 
ainda está em discussão, não 
havendo ainda uma concreti-
zação de que este é o melhor 
caminho a seguir.

BonaSecco
BonaSecco Maceió

A maior rede de lavanderias com

tecnologia italiana.

Av. Almirante Álvaro Calheiros,933. QD 23, LT 30, SL 03, 

Jatiúca, Maceió - AL

(82) 3027-4331
www.bonasecco.com.br

25%
Desco

nto
Associados ASFAL
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Se foi um Lord... Partiu 

para o infinito.

Classista do Fisco, médico 

e fiscal, essencialíssimo na 

fundação do ASFAL-SAÚDE, 

nosso plano de saúde!

Amigo gentil, inteligente e 

afetuoso com os amigos.

Meu eterno abraço... 

M i s t e r  R O N A L D O 

GOMES BERNARDO.

Todos me conhecem...

Eu poderia dizer aqui que 

sou “petralha”, “esquerda 

caviar”, “cérebro de ovo”, 

“cartilheiro” ou qualquer 

linguagem que os idiotas de 

direita entendem com seus 

argumentos iletrados e de 

chavões.

Mas, para eles, tenho 

apenas o meu desprezo, 

exclusão e bloqueio.

Eu poderia dizer que com 

o mero voto, que não se tem 

certeza de seu correto cômpu-

to, poderíamos transformar 

isso aqui no céu na terra.

Prefiro subir o nível e 

dizer que a minha visão é 

histórica, econômica e socioló-

gica. Que a sociedade capita-

lista trabalha em cima de 

forças produtivas e relações de 

produção.... Que quanto mais 

forças produtivas nas mãos de 

poucos e mais tecnologia 

meramente a serviço do mero 

lucro, as relações de produção 

tenderão a sucumbirem por 

excesso de reserva de mão de 

obra, carência de consumo e 

ecatombe de custos de quem 

investe.

Pref i ro  d izer  que  o 

capitalismo, e aí estão os 

números mundiais da ONU, 

concentra 80% das riquezas 

nas mãos de 15% da popula-

ção e, a cada dado levantado, 

se concentra mais.

Prefiro dizer que as crises 

cíclicas da sociedade de 

mercado deve-se ao exposto 

acima, e que as contradições 

de classe são inevitáveis, a não 

ser que se evite temporaria-

mente, pela odiosa opressão 

das armas.

A terceira via, o social-

liberalismo, pode produzir 

riquezas... dividir melhor é que 

são elas.

É muito interessante 

vermos “imprensa indepen-

dente”,  com jornal istas 

amarrados aos troncos dos 

donos das empresas.

Para  o  esquerd i s ta , 

política não é um jogo mam-

bembe... é transformação 

social.

Não preciso suprir minha 

solidão (cibernética ou real) 

voluntária, com quem me traz 

angústia.

Vida é labirinto...

Por isso o velho dito 

popular: 

“Deus escreve certo por 

linhas tortas!”

A imprensa ficar pressio-

nando juristas, priorizar uns em 

detrimento de outros...

É terrorismo? 

Quanto mais proibirem as 

idéias, mais elas se tornarão 

instigantes.

Nada de se acovardar em 

momentos cruciais, em que se 

pede guarida, não agir como os 

demais, que por não terem 

coragem, são covardes da vida.

Lições da História:

O advogado Sobral Pinto 

pediu habeas corpus para Luiz 

Carlos Prestes evocando a Lei 

Protetora dos Animais!

A história é assim:

Sempre acontecem coisas 

que são maiores que a gente.

Mas nos amanhãs, sem 

dúvida, acontecerão coisas que 

são maiores que eles.

Não gosto de chavões e 

coisas repetidas,  nem da 

esquerda nem da direita. Isso é 

chucrismo e falta de análise.

Até já provoquei esquer-

distas e direitistas com análises 

opostas às deles, fingindo-me 

opositor de cada um e de 

propósito!

Queria despertar-lhes a 

análise mais apurada!

Mas agora é hora de falar 

sério...

O COMEÇO DO UM 

CERTO DIA:

Tenho coleção de bonés, e 

nela, três bonés cubanos.

Hoje fui ao banco com um 

deles e um direitista, sem ter de 

que, resmungou:

“Olha que filho da puta!”

Minha resposta?

“Calma irmão! Nossa mãe 

não vai gostar!” 

Todos riram... ele calou!

Pra Não Esquecer  A 

Poesia Que Se Faz:

A noite é uma dama que o 

sol esperaria... 

Para amanhecer em paz!

Informamos  a  quem 

interessar possa que dispensa-

mos professores de português.

Temos conteúdo para 

assumirmos nossos erros, ao 

c o n t r á r i o  d o s  p s e u d o -

gramaticólogos.

Nesse momento nevrálgi-

co...

Muita paz para todos! 

Provocações de um internautaEntenda como funciona o Home Care
Entenda os principais detalhes de como funciona o internamento domiciliar e tire dúvidas de quando solicitá-lo

Erik Bispo é FTE IV e Jornalista

É considerada Interna-
ção Domiciliar o atendimento 
continuado, em domicílio, 
realizado quando o paciente 
apresenta estado de saúde 
que necessita de cuidados 
complexos e específicos, tais 
como os que são ofertados em 
ambiente hospitalar, e que só 
podem ser administrados por 
profissionais de saúde com 
formação e atribuições pre-
vistas em regulamentação 
específica emitida por Conse-

1. Mudança de domicílio 
para um ambiente inapropria-
do ou fora da área de abran-
gência das empresas credencia-
das que prestam serviço de 
home care

2. Não aceitação do acom-
panhamento médico prescrito

3. Recuperação das condi-
ções de deslocamento até a 
unidade de saúde

4. Melhora das condições 
clínicas e/ou estabilidade clíni-
ca, com encaminhamento para 

Os cuidados realizados 

na Internação Domiciliar 

são privativos de profissio-

nais de enfermagem, tais 

como: 

1. Medicação por via 

intravenosa

2. Manipulação de son-

das em geral

3. Suporte ventilatório, 

curativos, dentre outros

Já o trabalho de um cui-

dador, realizado geralmente 

por uma pessoa de confiança 

da família do paciente, diz 

respeito ao auxílio com:

1. Higiene

2. Alimentação

3. Movimentação

4. Administração de 

lho de Classe.

A Internação Domiciliar, 
também conhecida como 
home care, conta com atendi-
mento de equipe profissional, 
uso de equipamentos, materi-
ais e medicamentos, de acor-
do com a gravidade do caso, 
podendo ser de baixa, média 
ou alta complexidade, caben-
do, nesses casos, assistência 
de enfermagem domiciliar em 
regime de 6, 12 ou 24 horas 
por dia, respectivamente.

outra modalidade de atenção à 
saúde (assistência supervisio-
nada ou programa de gerencia-
mento de crônicos)

5. Piora clínica que exija a 
internação em ambiente hospi-
talar

6. Cura

medicações que não sejam 

por via venosa

5. Companhia

6. Apoio psicológico 

7. Informações à equipe 

de apoio no caso de intercor-

rências.

Importante:  O fato de 

uma pessoa precisar do auxí-

lio de  um cuidador (este não 

coberto pelo plano), não 

significa que ela necessite de 

internação domiciliar, com 

cuidados específ icos de 

enfermagem, mas sim, de um 

colaborador. No entanto, 

todo cuidador deve ser devi-

damente orientado e contar 

com o apoio de  uma equipe 

técnica de apoio e suporte.

Qual a diferença entre a Internação 

Domiciliar e o trabalho de

Cuidadores Particulares?

A internação domiciliar cessará 

nos seguintes casos:
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Entre os anos de 1989 e 

1990, o então presidente da 

ASFAL José Márcio Maia, 

ao conhecer o plano de saúde 

de São Paulo, do qual o 

ASFAL -SAÚDE é f i lho, 

conv ida o Dr .  Rona ldo 

Bernardo, que também era 

fiscal e associado da ASFAL, 

a as sumir a d i reção do 

ASFAL -SAÚDE, organi-

zando e criando o plano a 

partir do modelo de São 

Paulo.

No dia 15 de fevereiro de 

1990 o ASFAL-SAÚDE é 

implantado, sendo dirigido 

pelo Dr. Ronaldo Bernardo 

até maio de 1991.

De lá para cá o plano de 

saúde do fisco alagoano tem 

ajudado a v ida de seus 

usuários e suas famílias, 

atuando de forma cooperati-

va, sem f ins lucrat ivos , 

proporcionando qualidade 

de vida e tratamento de 

excelência nos melhores 

hospitais, clínicas e médicos 

do Estado. 

Eternos agradecimentos do ASFAL-SAÚDE ao seu primeiro diretor médico

Dr. Ronaldo Bernardo falecido
em 10/04/18. Foto de 1990.



Um campeão que desafia o tempo e a idade

 O Auditor e associado 

Paulo César, conhecido como 

PC, (Paulão), atleta da Grace 

Barra, tendo como treinador o 

também atleta e professor 

Danie l  Mota  (Banana) , 

participou do Open Rio 

Janeiro, sendo campeão na 

referida competição, realizada 

nos dias 06/07 abril. O atleta 

PC agradece mais uma vez o 

incentivo do presidente Luiz 

Antônio pelo apoio tem 

recebido da entidade, “tenho a 

fel ic idade  e  orgulho  de 

representar e competir com o 

logotipo da ASFAL em meu 

quimono”, diz PC. Ele está em 

treinamento intensivo para 

participar duas competições 

m a i s  i m p o r t a n t e s : 

Campeonato Brasileiro Jiu - 

J i t s u  2 0 1 8  -   ( C B J J ) , 

Confederação Brasileira de Jiu 

– Jitsu, que será realizado dias 

04/05 e 06 Maio - ginásio  

poliesportivo - José Corrêa - 

Barueri - SP. A segunda é 

Internacional ,  será  nos 

Estados Unidos, na cidade de 

em Las Vegas: Las Vegas 

Summer Internacional Open - 

IBJJF - Jiu – Jitsu. Local 

e v e n t o  -  L a s  V e g a s 

Convencional Center em 22 a 

25 Agosto 2018.

Segundo Paulo César, “O 

universo  é  maravilhoso, 

através de minhas escolhas em 

relação à vida obtive um nível 

de consciência que, para 

vencer adversidades em cada 

fase de minha vida temporal é 

preciso ter ação, fé e garra. 

Tenho plena percepção que a 

vida não é estática e sim 

movimento constante, percebi 

ainda que para eu construir 

minha vida inevitável trabalho, 

aplicação, amor pelo que se faz 

e mente livre, esses foram os 

critérios através dos quais 

estou sempre alerta e permissi-

vo para estar em gerúndio com 

a evolução da lei natural, 

construindo alicerce ilimitado 

de mim mesmo”. 

Aos 65 anos Paulo diz que 

idade não é empecilho para 

lutar. “Quem disse que tem 

idade para lutar? Minha 

vontade de competir e o desejo 

de estar sempre em forma não 

tem relação  direta  com 

dependência de faixa etária, 

me faz bem deixar a adrenalina 

rolar antes, durante e depois 

das competições” declara o 

campeão.

“ Q u a n d o  s a i o  p a r a 

disputar um campeonato 

busco atingir o meu 100%, a 

diferença é  que por  ser 

competitivo me cobrava além 

do limite, hoje mais experiente 

me permito aprender e evoluir 

espiritualmente, tenho como 

filosofia, que cem por cento 

Supremo Tribunal Fede-

ral - STF manteve, em julga-

mento realizado no dia 7 de 

fevereiro deste ano, a obriga-

ção de planos de saúde reem-

bolsarem o Sistema Único de 

Saúde - SUS quando os clien-

tes realizarem tratamentos 

na rede pública.

O ressarcimento está 

previsto numa lei de 1998 que 

regula os planos de saúde, 

mas vinha sendo contestado 

na Justiça por entidades do 

setor. A decisão do STF põe 

fim à controvérsia, obrigan-

do os demais tribunais a 

seguirem o entendimento.

Na ação, a Confederação 

Nacional de Saúde - CNS, 

que reúne hospitais e opera-

doras, alegava que a saúde é 

um direito de todos os cida-

dãos, de responsabilidade do 

Estado. Assim, a opção de 

uma pessoa pela rede pública 

não poderia prejudicar o 

setor privado.

“O Estado tem obriga-

ção de fornecer saúde. Se ele 

tem o dever, não se pode 

transferir o dever para as 

instituições privadas. Eu 

posso eventualmente, procu-

rar a rede pública para um 

atendimento não prestado 

pelo plano de saúde. Se eu 

resolvo contratar segurança 

armada, estou impedido de 

chamar a polícia? A empresa 

vai ter que pagar a polícia?”, 

argumentou na tribuna o 

advogado da CNS, Marcelo 

Ribeiro.

Por unanimidade, os 9 

ministros que participaram 

do julgamento rejeitaram o 

pedido para impedir o ressar-

cimento. Relator da ação, o 

ministro Marco Aurélio 

Mello argumentou que o 

contrato do plano de saúde o 

obriga a pagar pelo atendi-

mento, não importa se na 

rede privada ou pública.

“A norma impede o enri-

q u e c i m e n t o  i l í c i t o  d a s 

empresas e perpetuação da 

lógica do lucro às custas do 

erário. Entendimento con-

trário significa que os planos 

de saúde recebem pagamen-

to, mas serviços continuam a 

ser prestados pelo Estado, 

sem contrapartida”, afirmou 

o ministro no voto.

Em seguida, o ministro 

Alexandre de Moraes acres-

centou que as pessoas só pro-

curam a rede pública quando 

os planos falham em prestar o 

atendimento.

“Quem procurou o plano 

de saúde privado, é porque 

não está contente com a 

saúde pública. Se você paga 

mensalmente o plano de saú-

de, já optou. Só vai procurar o 

SUS quando seu  p lano 

falhou. Ou não deu a cober-

tura que deveria dar ou deu 

cobertura abaixo do que se 

pretendia”, disse.

Além de Marco Aurélio e 

Alexandre de Moraes, vota-

ram em favor do ressarci-

STF acaba com controvérsia e obriga planos de saúde 

a ressarcir o SUS quando este atender seus segurados

necessariamente não é vencer 

a disputa, venci meu ego, 

descobri não ter vergonha da 

derrota, perder não é feio, o 

feio é não tentar, percebi 

também que é na derrota que 

aprendemos buscar humilda-

de, crescimento e não ter 

vergonha de ser feliz, mais 

confesso que prefiro mil vezes 

vencer”.

Paulo César diz que uma 

de suas missões é contribuir 

para, de alguma maneira, 

incutir um legado na quebra de 

preconceitos e tabus em 

relação  a  idade.  “Meus 

sessenta e cinco aninhos de 

vivências e aprendizagens 

elevam meu espiritual e físico. 

Corra atrás de seus sonhos, 

ninguém tem o direito de dizer 

que você não vai chegar e 

outra, a verdade absoluta é que 

estamos aqui apenas para 

aprender a amar, quando se 

consegue, a lei natural apre-

senta o portal da felicidade”, 

afirma PC.

Em seus agradecimentos 

o atleta destaca seu treinador, 

“essa família maravilhosa time 

Gracie que tanto partilhamos, 

através de energias e compa-

nheirismo”. Agradece ainda ao 

seu irmão Barbosa que sempre 

o incentiva, ao pessoal no 

Fisco, em nome do gerente 

Jaime e toda família da sétima 

GRAF. Paulo lembra ainda 

todo o apoio recebido do Dr. 

Samir, responsável por toda 

assistência em sua recuperação 

clínica e física, na cidade de 

Vitória - ES, médico responsá-

vel por vários atletas da seleção 

Brasileira. “Sei que posso 

chegar ao meu limite sozinho, 

mas com vocês meus amigos, 

eu posso ultrapassá-lo. Eterna 

é minha gratidão a cada um de 

vocês”, finaliza Paulo César..

Paulo César - PC. 65 anos de puro otimismo e saúde

mento os ministros Edson 

Fachin, Rosa Weber, Luiz 

Fux, Ricardo Lewandowski, 

Gilmar Mendes, Celso de 

Mello e Cármen Lúcia. Dias 

Toffoli e Luís Roberto Barro-

so não participaram do julga-

mento.

Na mesma sessão, os 

ministros validaram outros 

trechos da lei dos planos de 

saúde ,  que  c r iavam um 

padrão mínimo de atendi-

mento aos clientes.

Decisão do STF causará mais despesas para os planos de saúde

www.asfal.com.br

Fevereiro/Abril de 2018     Nº 99     Ano LVII Fevereiro/Abril de 2018     Nº 99     Ano LVII



da presidência e decreta em 30 
de outubro de 1839, a vila de 
Maceió, sede provisória do 
governo provincial. Com o 
apoio dos maceioenses e tro-
pas vindas da Província de 
Pernambuco e da Província da 
Bahia, mantém a ordem e 
reconquista a cidade de Alago-
as (antiga capital, hoje, Mare-
chal Deodoro), e reempossa o 
Presidente Agostinho Neves. 
Desse fato insurgente, come-
çava Maceió a surgir como 
Capital do Estado, que se lega-
liza em 9 de dezembro de 1839. 
Também, daí, iniciava-se sua 
carreira vitoriosa de homem 
público.

Prematuramente, já se 
mostrava corajoso. Aos 14 
anos, juntamente, com sua 
genitora Ana Maria José Lins, 
são presos, por terem lutado, a 
favor dos revoltosos, na Confe-
deração do Equador.

F O R M A Ç Ã O 
INTELECTUAL

ADVOGADO, DOUTOR
Inicialmente estudou 

Humanidades no Seminário 
de Olinda, posteriormente, 
bacharelou-se em Direito pela 
Academia Jurídica de Olinda 
no ano de 1835. Viaja, em 
seguia à Europa aonde aperfe-
içoa seus estudos. Torna-se 
poliglota, falava, fluentemente, 
cinco línguas. Fez cursos em 
várias universidades europeias. 
Foi um dos primeiros alagoa-
nos formados no exterior, dou-
torando-se pela universidade 
alemã de Jena. Estudou medi-
cina legal e química em Paris.

Estes cursos e trajetórias, 
o qualificou, dentro do Impé-
rio do Brasil, como um elo-
quente orador.

P R O V Í N C I A S 
BRASILEIRAS

VISCONDE DE SINIMBU

O MAIS BRILHANTE HOMEM 
PÚBLICO DE ALAGOAS  

Homem de grande estatu-
ra, quase dois metros da altura, 
aparência diferenciada dos 
nordestinos, com característi-
cas corporais que o aproximava 
dos aspectos europeus. Inteli-
gência fora do comum, intelec-
tual na mais extraordinária 
essência, exerceu, com admirá-
vel maestria, vários cargos polí-
ticos e administrativos durante 
o regime imperial brasileiro.

Historiadores, mais rigo-
rosos, ao retratarem Sinimbu, 
contam que, ele, quando viaja-
va à Europa, não costumava 
dizer que era brasileiro. Apesar 
disto, outros historiadores, 
consideram-no o mais brilhante 
homem público das alagoas.

João Lins Vieira Cansan-
ção de Sinimbu, teve uma vida 
longeva falecendo aos noventa 
e seis anos de idade. Nasceu no 
Engenho Sinimbu, município 
alagoano de São Miguel dos 
Campos em 20 de novembro 
de 1810 e faleceu, na cidade do 
Rio de Janeiro, em 21 de 
dezembro de 1906. Filho do 
Capitão de Ordenanças Mano-
el Vieira Dantas e Ana Maria 
José Lins.

D E S T E M I D O , 
VITORIOSO

Num momento histórico 
da Província de Alagoas, em 
ato corajoso e decisivo, quando 
o pernambucano Agostinho da 
Silva Neves, primeiro presiden-
te da Província, é deposto do 
cargo, pelo incitamento do 
povo por José Tavares Bastos 
(deputado provincial e geral 
em várias legislaturas) e o 
Major Mendes da Fonseca (pai 
do Marechal Deodoro da Fon-
seca). João Lins, que era, de 
f a t o  o  p r i m e i r o  v i c e -
presidente, assume o exercício 

Perrê é membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 26) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos 

que Vivem na Moleza.

PRESIDENTE.
Presidente da Província de 

Alagoas, pela primeira vez em 
1839, provisoriamente, voltan-
do a ser nomeado em 1840.

Quase ao final de 1840 
começou sua carreira como 
deputado provincial nas legis-
laturas de 1840 a 1841; 1842 a 
1843; 1844 a 1845.

Presidente da Província de 
Sergipe de 16 de junho à 18 de 
dezembro de 1841.

Presidente da Província do 
Rio Grande do Sul de 2 de 
dezembro de 1852 à 1 de julho 
de 1855.

Presidente da Província da 
Bahia de 8 de julho de 1856 a 
maio de 1856.

Ocupou diversos cargos 
públicos e teve intensa vida 
política, iniciando pela magis-
tratura e atingindo a diploma-
cia (Juiz de Direito em Canta-
galo, município do estado do 
Rio de Janeiro, aonde se apo-
sentou como desembargador. 
Chefe de Polícia da Corte; 
Presidente do Conselho de 
Mineração. Depois ministro-
residente do Brasil no Uruguai 
em 1843. Ministro dos Estran-
geiros do 15º Gabinete, presi-
dido pelo Barão de Uruguaia-
na, em 1859. Ocupou ainda o 
Ministério da Agricultura, 
Comércio, e Obras Públicas.

Visconde de Sinimbu foi 
um dos responsáveis pela troca 
do confuso e antigo sistema de 
pesos e medidas pelo, atual, 
sistema decimal brasileiro.

Em 1863, como Ministro 
da Justiça, em disposição em 
Aviso Ministerial, declarava 

que os cegos poderiam advo-
gar.

JORNALISTA 
Fundador do jornal “Eco 

de Olinda”, escreveu para os 
diários Olindense, Equinocial 
e o Velho Pernambucano. 

ESCRITOR
Escreveu várias obras, 

dentre elas: Opinião Acerca da 
Instrução Primária e Secundá-
ria, Notícias Sobre as Colônias 
Agrícolas Suíça e Alemã, A 
Verdadeira Inteligência à Dar-
se Expressão “Prédio”, etc.

SENADOR
Nomeado Senador, cargo, 

na época, vitalício pela Provín-
cia de Alagoas em dezembro 
de 1856 até a proclamação da 
República do Brasil, por seu 
conterrâneo Marechal Deodo-
ro da Fonseca.

VISCONDE 
Título nobiliárquico exis-

tente no Brasil, à época do 
Império, concedido pelos Impe-
radores Pedro I e Pedro II. 
Visconde era de categoria supe-
rior a barão e inferior a conde. 

Visconde de Sinimbu com 
honras de nobreza, foi concedi-
do a JOÃO LINS VIEIRA 
CANSAÇÃO DE SINIMBU, 
em 16 de maio de 1888, pelo 
imperador do Brasil Dom 
Pedro II, o Magnânimo, que 
governou o Brasil durante 48 
anos.

P O L Í T I C O  E 
PESQUISADOR 

Fundador do Partido Libe-
ral em Alagoas e correspon-
dente do Instituto Histórico 
Geográfico do Brasil.

CARÁTER 
Quando faleceu, vivia de 

uma pensão concedida pela 
iniciante República brasileira. 
Um historiador alagoano, afir-
ma, que ele não queria recebê-
la, mas, foi o que o sustentou 
para o resto da vida. Não era 
uma renda satisfatória, no 
entanto, ajudou-o na sobrevi-
vência.

A história registra que 
morreu pobre, o nosso mais 
brilhante homem público de 
Alagoas.

Para os sindicatos que 

representam o setor de saúde 

suplementar, os servidores 

públicos federais e os funcioná-

rios de estatais, o objetivo final 

das normas é inviabilizar os 

planos geridos por funcionári-

os para aumentar a carteira de 

planos de saúde com fins 

lucrativos em detrimento às 

autogestões. Tudo por conta de 

resoluções recentes, com várias 

inconsistências jurídicas, que 

podem afetar a vida de milhões 

de trabalhadores, muitos deles 

idosos com mais de 60 anos.

Operadoras de saúde da 

modalidade de autogestão 

ligadas a empresas estatais com 

nota máxima na Agência 

N a c i o n a l  d a  S a ú d e 

Suplementar (ANS) correm o 

risco de fechar as portas por 

conta de duas resoluções da 

Comissão interministerial de 

G o v e r n a n ç a  e  d e 

A d m i n i s t r a ç ã o  d e 

Participações Societárias da 

União (CGPAR) que obrigam 

empresas do governo federal a 

só manterem essa modalidade 

de assistência à saúde quando 

o plano tiver mais de 20 mil 

vidas no grupo, alerta a União 

Nacional das Instituições de 

Autogestão  em Saúde  - 

UNIDAS.

Na prática, de acordo com 

a representante do segmento, 

quase 100 mil trabalhadores 

UNIDAS alerta que quase 100 mil trabalhadores

podem ficar sem plano de saúde

podem ficar sem plano de 

saúde. No total, as normas 

afetam a prestação de assistên-

cia à saúde para mais de 2 

milhões de trabalhadores, 

incluídas as estatais com mais 

de 20 mil vidas.

A s  a u t o g e s t õ e s  s ã o 

operadoras sem fins lucrativos 

e que concentram hoje a maior 

parte dos idosos que possuem 

plano no país – a média de 

pessoas com mais de 60 anos 

no setor é de 29% contra 12% 

na média da saúde suplemen-

tar. As normas da CGPAR 

estão sendo questionadas pela 

UNIDAS e sindicatos que 

representam funcionários 

públicos federais por trazer 

critérios para as autogestões 

que se contrapõem às regras da 

ANS e  podem extinguir 

operadoras sólidas e com alto 

nível de atendimento ao 

usuário.

Após  duas  reuniões 

OUVIDORIA
      @ASFAL.
         COM.BR

ouvidoria@asfal.com.br

Reclamações
Sugestões
Denúncias...

Rui Barbosa e Albuquerque Lins

realizadas pela UNIDAS com 

operadoras, patrocinadoras e 

sindicatos, os representantes 

das filiadas decidiram encami-

nhar um ofício à CGPAR 

questionando as inconsistênci-

as jurídicas das resoluções, que 

podem abrir uma série de 

questionamentos na justiça 

comum e do trabalho, além de 

ameaçar a assistência à saúde 

de beneficiários dos planos 

que estão na mira do órgão 

ligado ao Ministério  do 

Planejamento – especialmente 

os mais idosos,  que não 

conseguem pagar os valores de 

mercado e podem sobrecarre-

gar o SUS.

Para os sindicatos que 

representam o setor, o objetivo 

final das normas é inviabilizar 

os planos geridos por funcio-

nários  para  aumentar  a 

carteira de planos de saúde 

com fins lucrativos em detri-

mento às autogestões.
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processo de votação propor-

cionará uma discussão mais 

ampla e justa.

“No momento em que o 

governo  federa l  e s tava 

tentando vender uma ilusão 

de que ia suspender a inter-

venção e voltar a discussão da 

reforma, o senador Eunício 

foi fundamental dizendo que 

não tramitaria a reforma da 

Previdência em hipótese 

nenhuma aqui nesta Casa do 

C o n g r e s s o  N a c i o n a l ” , 

elogiou o deputado Arnaldo 

Faria de Sá.

As lideranças sindicais 

agradeceram a atuação dos 

parlamentares presentes à 

reunião para barrar a propos-

ta de reforma. Segundo eles, a 

ajuda do Senado foi impor-

tante para os avanços e 

c o n q u i s t a s  d a  F r e n t e 

Parlamentar Mista em Defesa 

da Previdência.

A FEBRAFITE, junta-

mente com representantes 

d e  1 5 0  a s s o c i a ç õ e s  d e 

servidores públicos e de 

centrais sindicais, além de 

representantes de entidades 

de trabalhadores, se reuni-

ram no dia 27 de fevereiro, 

com o presidente do Senado 

Federal, Eunício Oliveira 

(MDB -CE), para tratar 

sobre a PEC 28716, que 

dispõe sobre a reforma da 

Previdência. A Febrafite foi 

representada pela vice-

presidente mineira, Maria 

Aparecida Neto Lacerda, 

Papá. 

A reunião contou com a 

presença do senador Paulo 

Paim - PT-RS, presidente da 

Comissão Parlamentar de 

Inquérito da Previdência, e 

do deputado Arnaldo Faria 

de Sá (PTB-SP), presidente 

da Frente Parlamentar Mista 

em Defesa da Previdência 

Social.

Na oportunidade, os 

dirigentes agradeceram ao 

presidente Eunício a suspen-

são das votações em virtude 

da intervenção Federal na 

segurança pública do Rio de 

Janeiro. Questionado sobre a 

t r a m i t a ç ã o  d a  P E C ,  o 

p r e s i d e n t e  a f i r m o u 

que“como presidente do 

Congresso Nacional, e isso 

c o n t a  n o  d e c r e t o  d a 

Presidência, nenhuma PEC 

tramitará enquanto houver a 

intervenção”. Ele esclareceu 

que  não poderá haver 

qualquer tramitação da 

proposta este ano, caso 

aconteça de tramitar, deverá 

voltar ao estágio inicial, pois 

será considerada inválida.

Eunício Oliveira desta-

c o u  q u e  a  p a u t a  d a 

Previdência ficará para os 

candidatos à Presidência da 

República. “Os presidenciá-

veis que digam o que eles 

e s t ã o  p e n s a n d o  d a 

Previdência”, acrescentou o 

senador Paulo Paim, assu-

mindo o compromisso de 

entregar o relatório da CPI 

da Previdência para todos os 

candidatos à Presidência.

Os dirigentes das entida-

d e s  d e f e n d e r a m  q u e  a 

Previdência não é deficitária 

e o problema do setor é de 

gestão, de fiscalização e de 

combate à sonegação, por 

isso, são favoráveis a uma 

reforma, mas não nos moldes 

da que estava tramitando na 

Câmara dos Deputados. 

Segundo eles, a suspensão do 

Representantes de diversas entidades de servidores públicos e centrais sindicais com o presidente do Senado

A ASFAL participou de 

A s s e m b l e i a  G e r a l  d a 

Federação Brasileira de 

A s s o c i a ç õ e s  Tr i b u t o s 

Estaduais - FEBRAFITE, 

realizada em  Fortaleza - CE, 

nos dias 14 a 16/03, quando 

e s t i v e r a m  p r e s e n t e s 

A u d i t o r e s  F i s c a i s  d a s 

Receitas Estaduais, represen-

tantes das 27 associações 

filiadas à Febrafite. Durante o 

evento ocorreu também a 

reunião dos dirigentes das 13 

operadoras de saúde do fisco 

estadual e, a eleição da nova 

diretoria da entidade nacio-

nal. 

Fo i  d e b a t i d o  t e m a s 

como: Reforma Tributária, 

Leis Orgânicas do Fisco, 

Educação Fiscal, RN/ANS nº. 

430 – Compartilhamento de 

Risco, partilhas de receitas 

tributárias, encaminhamen-

tos sobre o Febrafite-Saúde, 

plano da Federação e o 

Convênio de Reciprocidade, 

dentre outros.

ELEIÇÃO

Após 16 anos de gestão 

do auditor fiscal da Receita 

Estadual do Rio Grande do 

Sul ,  Roberto  Kupsk i ,  a 

FEBRAFITE se despediu do 

LABORATÓRIO HÉLIA MENDES 
       Tradição em Qualidade

E-mail: labmendesfinanceiro@gmail.com     Site: www.labhelia.com.br
Rua Dom Vital, 02, Farol, Maceió - 3223 3451 / 3223 7865 / Fax 3221 1492
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FEBRAFITE elege novo presidente após 16 anos

seu presidente, escolhendo 

como novo gestor o auditor 

do fisco cearense, Juracy 

Soares, eleito para o biênio 

2018-2020. O presidente da 

ASFAL Luiz Antonio foi 

eleito para a nova diretoria, 

ocupando o Conselho Fiscal 

da entidade nacional.

S o b  o  c o m a n d o  d e 

Kupski, 61, em oito manda-

tos, a Federação destacou-se 

em defesa do refazimento 

das dívidas dos Estados com 

a União; dos ressarcimentos 

da Lei Kandir aos Estados, 

pediu o encontro de contas e 

até a revogação da lei que 

prejudicou os entes federados 

em 20 anos de vigência; 

d e f e n d e u  a  a u t o n o m i a 

Estados; das carreiras típicas 

de Estado; cobrou a qualida-

de do gasto público; levantou 

a bandeira do combate à 

sonegação fiscal; da defesa 

dos direitos previdenciários 

dos trabalhadores;  e da 

educação fiscal.

Na ocasião, todos os 

presidentes das associações 

filiadas também fizeram uso 

da palavra e manifestaram 

gratidão ao trabalho realiza-

do e desejaram sucesso à nova 

diretoria.

Representantes de todas as entidades do Fisco do país estiveram presentes

Nova diretoria da FEBRAFITE Biênio 2018/2020

Presidente do Senado afirma que PEC 287/16 que trata da

Reforma da Previdência não irá tramitar mais este ano
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OFISCO - Que balanço faz de 
sua passagem pela presidência 
da FEBRAFITE? Quantos 
anos a frente da entidade?

KUPSKI - São 16 anos como 
presidente. Foi uma experiência 
fantástica de representação 
classista que muito me orgulha. 
Uma experiência de percorrer 
este país, gratificante e termino 
com o sentimento de dever 
cumprido. Com falhas, mas 
com muita vontade de acertar 
em cada ação, enquanto estive 
a frente da nossa Febrafite. 

OFISCO - Quais as principais 
conquistas que destacaria 
durante sua gestão?

KUPSKI - A integração das 
nossas associações, a luta 
conjunta nas assembleias 
legislativas e no Congresso 
Nacional que a Febrafite 
capitaneou ao longo destes 
anos, a conquista da atividade 
tributária como essencial ao 
funcionamento do Estado, a 
possibilidade de vinculação de 
receita para a administração 
tributária, a luta pela previdên-
cia, a constante busca da 
valorização do órgão fazendá-
rio, a conquista do teto salarial 
vinculado aos subsídios dos 
desembargadores dos Tribunais 
de Justiça na maioria dos 
estados,  os  debates  que 
envolvem as reformas tributári-
as discutidas ao longo destes 
anos no Congresso Nacional, 
entre muitas outra. Nesses 
anos, participamos de impor-
tantes debates no Congresso 
Nacional, a exemplo da questão 
da dívida dos Estados, onde a 
FEBRAFITE foi uma lideran-
ça deste o início deste debate, 
mostrando a injustiça que 
representa essa cobrança de 
juros escorchantes, bem acima 
dos juros que o BNDES 
empresta para a iniciativa 
privada, tirando recursos dos 
Estados, a questão da Lei 
Kandir, que desonerou o ICMS 
na exportação de produtos 
primários e semielaborados, 

do na luta? De que forma?

KUPSKI - Entendo que somos 
carreira de Estado e continua-
mos até sairmos desta vida. Eu 
vou sempre estar à disposição 
da nossa Federação e das 
nossas associações, para esta 
luta que é de todos nós em 
conjunto. 

OFISCO - Que palavra final 
deixaria para a classe fiscal em 
todo o país?

KUPSKI - Um agradecimento 
especial ao apoio que recebe-
mos ao longo destes anos à 
frente  da  FEBRAFITE. 
Sempre fui recebido com muito 
carinho em todo o país. Por 
diversas vezes, tive a oportuni-
dade de ver o nosso povo 
brasileiro trabalhador, honesto 
e que tem passado por um 
momento de dificuldade no 
enfrentamento de questão 
como a corrupção, que ainda 
estão sendo apuradas e devem 
ser penalizadas, com justiça, 
direito a defesa, para que se 
extirpe esse verdadeiro veneno 
dentro da sociedade brasileira. 
Que tem em todos os segui-
mentos. Não é só na política. 
Existe também na iniciativa 
privada, pois não existe corrup-
to sem o corruptor. Quero ver 
mudar esse panorama no meu 
país. Então, minha última 
mensagem é de muito obrigado 
a todo o fisco estadual brasileiro 
por este voto de confiança ao 
longo destes anos. Foi muito 
gratificante e tive a oportunida-
de de trabalhar em conjunto, 
vendo a Família Febrafite fazer 
seu trabalho para a sociedade 
brasileira.

OFISCO - Que mensagem 
deixaria para os associados da 

para que a União buscasse 
receita, não havendo o ressarci-
mento  devido  as  outras 
unidades da federação. O 
prêmio nacional de educação 
fiscal, pois a educação fiscal foi 
um tema que a FEBRAFITE 
encampou desde a primeira 
hora. Tivemos seis edições 
desse prêmio com muito 
sucesso, e que vai continuar 
com a próxima gestão. Esses 
são alguns dos temas que esta 
Federação de envolveu ao 
longo destes anos.

OFISCO – Como vê o atual 
momento do Fisco nacional?

KUPSKI - De união. De luta 
por um reconhecimento que 
ainda não tem o que merece. 
Nossa atividade é bíblica, tem 
mais de dois mil anos. Mesmo 
assim ainda não temos uma 
sessão na constituição federal, a 
exemplo de outras carreiras de 
Estado, que já possuem e 
merecem, como o Ministério 
Público, a Defensoria, etc. Essa 
luta é não só do Fisco federal, 
mas também do Estadual, 
Municipal, esse trabalho é 
conjunto e fundamental que 
continue, pois é esse trabalho 
que faz com que os entes 
federativos cumpram seu papel 
constitucional, com os recursos 
que arrecadamos, portanto 
precisamos desse reconheci-
mento e valorização.

OFISCO - Quais as lutas que 
gostaria de ter visto resolvidas, 
mas não conseguiu no seu 
mandato? 

KUPSKI - Gostaria de termos 
a p r o v a d o  u m  S i s t e m a 
Tributário mais simplificado, 
mais justo e que valorizasse o 
Pacto Federativo, sem concen-
trar receitas apenas na União. 
Também gostaria avançado 
mais sobre a questão do teto 
salarial não vinculado à salário 
de políticos, realidade ainda em 
alguns estados. Isto é muito 
ruim para os auditores fiscais 
que  exercem  at iv idades 
exclusivas de Estado.

ASFAL?

KUPSKI - Eu gostaria de 
deixar registrado o apoio que 
tive desta pujante entidade que 
faz um trabalho de representa-
ção classista excepcional, 
liderada hoje pelo nosso 
presidente e  amigo Luiz 
Antonio Magalhães, como 
também do ex-presidente 
Robson Gueiros. Ao longo de 
sua história, tem feito a repre-
sentação classista e o trabalho 
social com o ASFAL-SAÚDE. 
Ao lembrar a ASFAL quero 
citar todas as nossas associa-
ções, que ao longo destes anos 
pude conviver. Com as equipes 
de colaboradores da ASFAL e 
de todas as demais, que nos 
permitiram essa convivência 
salutar e tão digna que procura-
mos realizar. Muito obrigado 
ASFAL!

OFISCO - Em relação aos 
planos de saúde, a atual política 
da ANS tem pressionado as 
gestões em vários sentidos. 
Como vê o futuro dos planos de 
saúde do fisco caso essa política 
continue?

KUPSKI -  É  importante 
destacar que os planos de saúde 
do fisco prestam um serviço de 
muita qualidade, na modalida-
de de autogestão, por rateio de 
despesas aos nossos associados. 
Nossos planos de saúde não 
visam lucro. Não vejo outra 
alternativa que não nos juntar-
mos cada vez mais. Quem sabe 
isso possa ser possível se nos 
unirmos sob o guarda-chuva de 
um único plano nacional, 
aumentando nossa capacidade 
de gerenciar, com mais seguran-
ça e qualidade para todos os 
beneficiários. 

OFISCO - Neste sentido, que 
alternativas a FEBRAFITE 
buscou ao longo de sua gestão? 

KUPSKI - A constituição de um 
plano que  chamamos  de 
Febrafite Saúde que busca unir 
todos os fiscos.

OFISCO -  Em relação a 
Reforma Tributária, outra 
bandeira que a FEBRAFITE 
atuou em sua gestão, como está 
a discussão deste processo no 
âmbito político?

KUPSKI - Acho que nosso 
espaço nessa discussão foi 
muito bom, especialmente com 

Roberto Kupski se despede da FEBRAFITE prestando contas dos 16 anos de trabalho a frente da entidade
Dirigente nacional da Federação Brasileira de Associações de Fiscais de Tributos Estaduais - FEBRAFITE foi reconhecido por entidades de todo o país

Dirigentes nacionais do Fisco homenagearam Kupski pelo seu trabalho

Roberto Kupski teve seu trabalho e dedicação reconhecidos com várias homenagens

Roberto Kupski agradeceu a ASFAL pelo apoio recebido durante estes anos

este novo relator o deputado 
Luiz Carlos Hauly (PSDB-PR), 
que abriu as portas do debate 
para a  nossa Federação. 
Tivemos a oportunidade levar 
propostas inovadoras como o 
ICMS-P, o IVA-P e o IBS, além 
da constituição do Conat.

OFISCO -  Como está  a 
discussão em relação a valori-
zação da carreira do fisco? Nos 
estados e a nível federal?

KUPSKI - Nós avançamos 
pouco em leis orgânicas. Temos 
leis orgânicas após 2003, 
quando foi considerada a nossa 
carreira  como atividade 
essencial ao funcionamento da 
administração tributária, 
apenas no Rio Grande do Sul, 
no Pará, no Paraná e em 
Pernambuco. Já tínhamos uma 
lei orgânica assim no Rio de 
Janeiro. Entendo que está 
faltando avançar para os 
demais estados. Esta constitui-
ção de leis orgânicas, para 
definir prerrogativas, direitos, 
deveres e obrigações como a 
autonomia funcional e adminis-
trativa, para que essa atividade 
possa ser exercida efetivamen-
te, sem ingerência política. É 
preciso termos autonomia para 
buscarmos o correto imposto, 
para que o Estado cumpra seu 
papel social. 

OFISCO - Mesmo fora da 
presidência da FEBRAFITE, 
pretende continuar contribuin-
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